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INTRODUÇÃO 
 

A presente Política de Gestão de Riscos (“Política”) tem por objetivo descrever a estrutura e 
metodologia utilizadas pela Perenne Investimentos Ltda. (“Perenne”) na gestão de riscos dos fundos 
de investimento e carteiras administradas sob a sua gestão (“Veículos”), conforme preceitua a 
Resolução CVM nº 21/2021 e tendo por norte as melhores práticas adotadas pelo mercado. 

 
O objetivo do gerenciamento de risco é obter controle e conhecimento sobre os riscos inerentes à 
atividade de gestão, visando a adequação das estratégias aos objetivos dos fundos de investimento e 
buscando mitigar ou reduzir potenciais resultados negativos. 

 
Ademais, serão abordados os princípios gerais, os critérios e os procedimentos utilizados pela 
Perenne na condução do monitoramento, mensuração, gestão e controle dos riscos associados ao 
portfólio sob sua responsabilidade. 
 
CONCEITO DE RISCO 
 
Risco é a combinação entre a possibilidade de um evento ocorrer e as consequências (perdas) que 
podem resultar da sua ocorrência. O risco está associado à incerteza em relação ao futuro – ou seja, 
a impossibilidade de avaliar ou prever a ocorrência de fatos com objetividade e segurança.  
 
DIRETRIZES 
 
As diretrizes estabelecidas nesta Política, a decisão das métricas e ferramentas de controle a serem 
utilizadas, bem como os procedimentos no caso de verificação de qualquer inobservância, ficam a 
cargo do Comitê de Compliance e Risco. 
 
A Área de Compliance e Risco deve atuar de forma preventiva e constante para alertar, informar e 
solicitar providências aos gestores frente a eventuais desenquadramentos de limites normativos e 
aqueles estabelecidos internamente. 
 
Todos os limites de risco de cada carteira sob gestão da Gestora constarão expressamente do 
respectivo regulamento do fundo de investimento ou contrato de carteira administrada, conforme o 
caso,bem como não haverá definição de risco global para as carteiras sob gestão. 
 
Por fim, nos documentos dos Veículos, deverá sempre constar disposição esclarecendo que a política 
de gestão de riscos aqui estabelecida, embora bastante adequada, não constitui garantia completa de 
eliminação da possibilidade de perda para os Veículos e para os investidores. 
 
RISCO DE MERCADO 
 
A Gestora se utiliza do sistema de gestão de risco BRITech e Bloomberg para o controle e 
acompanhamento do risco de mercado. 
 
O Risco de Mercado consiste no risco de variação no valor dos ativos financeiros da carteira dos 
fundos de investimento. O valor destes ativos financeiros pode aumentar ou diminuir, de acordo com 
as flutuações de preços e cotações de mercado, as taxas de juros e os resultados das empresas 
emissoras. Em caso de queda do valor dos ativos financeiros que compõem a carteira dos fundos de 
investimento, o patrimônio líquido dos fundos de investimento pode ser afetado negativamente. 
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A queda dos preços dos ativos financeiros integrantes da carteira dos fundos de investimento pode 
ser temporária, não existindo, no entanto, garantia de que não se estendam por períodos longos e/ou 
indeterminados. Em determinados momentos de mercado, a volatilidade dos preços dos ativos 
financeiros e dos derivativos pode ser elevada, podendo acarretar oscilações bruscas no resultado dos 
fundos de investimento. 
 
O monitoramento de risco de mercado utiliza dados históricos e estatísticos para tentar prever o 
comportamento da economia e, consequentemente, os possíveis cenários que eventualmente afetem 
os ativos de uma carteira de investimentos. 
 
O limite de risco de mercado que um Veículo pode apresentar é calculado e monitorado pelo VaR 
(Value at Risk) e/ou pelo Stress Test e/ou alguma outra metodologia que Diretor de Compliance, 
Risco e PLD entender que melhor captura a mensuração do risco de mercado e risco de crédito do 
ativo investido, sendo, neste caso, deliberada em  Comitê de Compliance e Risco da Gestora. 
 
Ambos são utilizados para verificar se o risco do Veículo está atendendo às políticas definidas pelos 
comitês internos competentes. O monitoramento é feito online pelo gestor responsável e diariamente 
pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD através de sistema integrado onde as posições são 
precificadas e metrificadas. 
 
São gerados e analisados/criticados os seguintes relatórios de risco, em tempo real e diariamente, 
contemplando o risco envolvido em todas as operações: VaR histórico da carteira, mapas de liquidez 
por veículo, mapas de concentração por ativo e contrapartes, além do sistema de controle de 
contratos disponível para consultas de todos os usuários envolvidos. Os relatórios de risco são 
enviados para todos os gestores da Gestora em bases diárias ou por meio de alerta caso exceda o 
limite em tempo real. 
 
É responsabilidade da Área de Compliance e Risco, área independente da área de gestão, atuar de 
forma preventiva e constante para alertar, informar e solicitar providências aos gestores frente a 
eventuais desenquadramentos de limites de ativo ou conjunto de ativos de acordo com as políticas e 
manuais da Gestora. 
 
A Gestora utiliza metodologia que se baseia na análise de cenários (incluindo um cenário de stress) e 
é dividida em duas partes: Quantitativa e Qualitativa. A primeira  fase da análise denominada 
Quantitativa consiste no cálculo de Stress Test de acordo com os cenários estabelecidos e, portanto, 
determina-se o potencial de drawdown a que cada Veículo estaria sujeito em uma eventual situação 
fortemente adversa do mercado. Analisamos também o impacto que grandes movimentos nos 
principais fatores de risco (câmbio, juros, inflação e crescimento do PIB) teriam nos negócios das 
empresas investidas pelos Veículos e consequentemente no portfólio. A segunda fase da análise 
denominada Qualitativa levará em conta critérios mais subjetivos como qualidade da gestão das 
companhias investidas, qualidade do negócio e áreas de atuação. 
 
A formalização dos controles de risco de mercado é feita por meio de análises da área de riscos através 
dos relatórios recebidos, com a divisão dos riscos por fundos de investimento e mesas. 
 
VaR – Value at Risk 
 
O conceito de VaR é muito disseminado nos principais centros financeiros mundiais e permite que 
o risco de mercado possa ser representado por um único valor monetário, indicando a perda máxima 
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esperada com um certo nível de confiança e para um determinado horizonte de investimento. 
 
Para isso, a Gestora se utiliza de método paramétrico, que presume que a distribuição dos retornos 
dos ativos obedece a uma distribuição estatística normal. 
 
Stress Test  
 
O Stress Test consiste em verificar os impactos financeiros decorrentes de cenários de mercado com 
variações mais acentuadas nos preços e taxas. Como o cálculo de VaR apenas captura as variações 
nos retornos em períodos normais, o Stress Test é uma ferramenta importante para complementar o 
processo de gerenciamento de risco, principalmente em situações de grandes oscilações no mercado 
nas quais a volatilidade histórica não está prevendo essa futura oscilação. 
  
Para aplicar o Stress Test, existem algumas metodologias: 
 

a. Cenários Históricos: consiste em realizar o teste de stress utilizando-se as taxas e preços 
referentes a situações de stress ocorridas no passado; 

b. Cenários Probabilísticos: consiste em dar choques nas taxas/preços dos ativos levando em 
consideração o fator probabilístico do intervalo de confiança superior ao usual e sua 
respectiva volatilidade; e 

c. Cenários Hipotéticos: aplica cenários hipotéticos que podem ser definidos pelo Comitê de 
Investimentos. 
 

O cálculo consiste na marcação a mercado do portfólio com base nos cenários de stress. O impacto 
no patrimônio líquido é mensurado através da diferença entre o valor atual da carteira e o valor  
calculado em cenário de stress.  
 
Assim, utilizamos o VaR (Value at Risk) modelos paramétricos e não paramétricos e Tracking Error. 
Adicionalmente, toda posição montada pelo gestor tem Stop-Loss definido pelo mesmo, que serão 
acionados mesmo que medidas de risco ainda permitam a posição.  
 
“Tracking Error” representa a volatilidade do retorno do Veículo com relação ao seu benchmark. 
Consideramos um grau de confiança de 95% e utilizamos as volatilidades dos retornos dos últimos 
90 dias. 
 
Também serão realizados periodicamente os Back-tests das métricas utilizadas, de modo a verificar 
sua confiabilidade e aderência, complementando o controle de risco. 
 
RISCO DE CRÉDITO/CONTRAPARTE  
 
O risco de crédito/contraparte consiste na incapacidade dos emissores de títulos públicos e/ou 
privados de dívida em honrar os compromissos de pagamento de juros e principal de seus passivos. 
 
O risco de crédito/contraparte também advém da possibilidade de problemas na liquidação das 
operações realizadas por meio de corretoras e distribuidores de valores mobiliários, bem como nas 
alterações das condições financeiras dos emissores e/ou contrapartes, ou de sua percepção pelo 
mercado, que podem comprometer a capacidade de pagamento, trazendo assim impacto em termos 
de preço e liquidez, entre outros fatores. 
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Apesar de não fazer parte da estratégia de investimento dos fundos de investimento geridos pela 
Perenne, os ativos de crédito, quando adquiridos, passam por análises e/ou avaliações, ponderadas 
pelos objetivos de retornos específicos de cada ativo e estratégia de alocação, de forma que as decisões 
de investimento serão baseadas sempre na melhor relação de rentabilidade e Risco de Crédito. 
 
RISCO DE LIQUIDEZ 
 
O risco de liquidez consiste na possibilidade de os fundos de investimento não possuírem recursos 
financeiros suficientes em uma data para honrar seus compromissos, ou os ativos financeiros dos 
fundos de investimento sofrerem diminuição de possibilidade de negociação por condições de 
mercado. 
 
A Perenne prioriza a negociação de ativos líquidos, que podem ser zerados para geração de caixa a 
qualquer momento, a fim de honrar obrigações não previstas no fluxo de caixa. Para obrigações 
previstas devido a resgates programados, os fundos geridos pela Perenne possuem uma cotização 
definida, de no mínimo D+0.  
 
Os fundos de investimento da Perenne têm a liquidez controlada através de projeção do fluxo de 
caixa, na qual são contabilizadas as obrigações previstas por fundo de investimento, além de 
considerações de stress como o resgate antecipado de uma quantia significativa do patrimônio líquido 
dos fundos de investimento. São previstos, para cada tipo de ativo, o dia de impacto da liquidação 
dos mesmos nos caixas dos fundos de investimento. Desta forma é possível analisar a liquidez que 
os fundos estão incorrendo. 
 
A área de risco produz relatórios e avalia o enquadramento da liquidez dos fundos de investimento. 
Caso os fundos de investimento não estejam em conformidade, terão suas posições ajustadas a fim 
de se enquadrarem. 
 
Outros critérios e informações acerca do controle do Risco de Liquidez podem ser encontrados no 
Manual de Gerenciamento de Risco de Liquidez da Perenne. 
 
RISCO DE CONCENTRAÇÃO 
 
A carteira dos fundos de investimento sob gestão da Perenne pode estar concentrada em títulos e 
valores mobiliários de emissão de um mesmo emissor, o que torna, por consequência, os riscos dos 
investimentos diretamente relacionados ao desempenho de tais emissores, bem como ao setor 
econômico de atuação de cada um deles. Assim, alterações da condição financeira de uma companhia 
ou de um grupo de companhias, alterações na expectativa de desempenho/resultados das companhias 
e da capacidade competitiva do setor investido podem, isolada ou cumulativamente, afetar 
adversamente o preço e/ou rendimento dos ativos financeiros da carteira dos fundos. Nestes casos, 
o administrador do fundo poderá ser obrigado a liquidar os ativos financeiros dos fundos a preços 
depreciados podendo, com isso, influenciar negativamente o valor da cota dos fundos. O risco de 
concentração estará descrito de forma específica na seção dos fatores de riscos do regulamento do 
fundo em questão.  
 
O risco de concentração surge da possibilidade de diferentes ativos se comportarem de maneira muito 
similar, apresentando forte correlação. 
 
Para tanto, a Perenne deverá seguir à risca os limites de concentração estabelecidos em cada um dos 
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regulamentos dos fundos cujas carteiras são por ela geridas. Caso, ainda assim, sejam superados os 
limites gerenciais de concentração, será convocado Comitê de Risco e Compliance da Perenne para 
discutir a questão, a qual reunião será precedida por envio de relatório pela área de investimentos 
embasando as razões para a concentração. 
 
RISCO OPERACIONAL 
 
Ocorre pela falta de consistência e adequação dos sistemas de informação, processamento e 
operações, ou de falhas nos controles internos. São riscos advindos da ocorrência de fragilidades nos 
processos, que podem ser gerados por falta de regulamentação interna e/ou documentação sobre 
políticas e procedimentos, que permita eventuais erros no exercício das atividades, podendo resultar 
em perdas inesperadas. 
 
O risco operacional se dá por perdas derivadas de processo inadequados ou com falhas internas, 
provocados por erros de sistema ou humano. Nessa esteira, de forma a evitar os erros por parte de 
sistemas, as atividades de controle operacional desenvolvidas pela Perenne consistirão em: 
 

(i) controle e boletagem das operações;  
(ii) cálculo paralelo de cotas dos fundos de investimento sob gestão;  
(iii) acompanhamento da valorização dos ativos e passivos que compõem as carteiras dos 

fundos de investimento;  
(iv) efetivação das liquidações financeiras das operações e controle; 
(i) treinamento dos Colaboradores, de forma a evitar falhas e riscos envolvidos advindos do 

não conhecimento das regras internas e da legislação; e 
(v) Entre outras atividades e controles que podem ser adotados especificamente para 

controlar e mensurar o Risco Operacional. 
 
Sempre que necessário o Diretor de Compliance, Risco e PLD solicita aos Colaboradores a adequação 
de procedimentos e adoção de controles em suas atividades a fim de eliminar e/ou mitigar a 
ocorrência de eventos de risco operacional. 
 
Além disso, a Gestora conta com Plano de Contingência e Continuidade de Negócios que define os 
procedimentos que deverão ser seguidos pela Gestora, no caso de contingência, de modo a impedir a 
descontinuidade operacional por problemas técnicos. Foram estipulados estratégias e planos de ação 
com o intuito de garantir que os serviços essenciais da Gestora sejam devidamente identificados e 
preservados após a ocorrência de um imprevisto ou um desastre. 
 
Todos os controles, regras, processos e manuais operacionais ainda são testados através dos exames 
de aderência, consubstanciados no Relatório de Controles Internos emitido anualmente, conforme 
Resolução CVM nº 21/2021, que explicita se todas as atividades estão em conformidade, e caso não 
estejam, demonstra todo o plano de atividade a ser realizado pela Perenne para solucionar a 
incongruência. 
 
RISCO LEGAL 
 
Decorre do potencial questionamento jurídico da execução dos contratos, processos judiciais ou 
sentenças contrárias ou adversas àquelas esperadas pela Instituição e que possam causar perdas ou 
perturbações significativas que afetem negativamente os processos operacionais e/ou a organização 
da Gestora. 
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A Gestora conta com assessoria jurídica terceirizada e especializada para mitigar o risco legal na 
execução de suas operações e contratos. 
 
RISCO DE IMAGEM 
 
Decorre da publicidade negativa, verdadeira ou não, em relação à prática da condução dos negócios 
da Instituição, gerando declínio na base de clientes, litígio ou diminuição da receita. 
 
A Gestora vislumbra nos meios de comunicação um canal relevante de informação para os diversos 
segmentos da sociedade e está aberta a atender suas solicitações, sempre que isso for possível e não 
existirem obstáculos legais ou estratégicos, que serão explicitados aos jornalistas quando ocorrerem. 
 
Para mitigar o risco de imagem, a comunicação com os meios de comunicação será supervisionada 
pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD, que poderá delegar essa função sempre que considerar 
adequado. 
 
RISCOS RELACIONADOS AO MERCADO DE PRIVATE EQUITY 
 
A identificação dos riscos no âmbito do mercado de private equity ocorre previamente à realização de 
quaisquer investimentos pelos Veículos geridos pela Gestora, consistindo inicialmente na verificação 
do potencial interesse na realização de investimentos pela Gestora. 
 
Havendo interesse no investimento, procede-se à realização de due diligence junto às empresas-alvo, a 
fim de identificar passivos existentes ou potenciais ou fragilidades estruturais que possam representar 
riscos para o investimento pelos fundos. 
 
Consultores, auditores externos ou escritórios de advocacia (“Terceiros Contratados”) podem ajudar 
a conduzir a due diligence supra mencionada. Contudo, é dever dos funcionários responsáveis da 
Gestora dar instruções aos terceiros contratados sobre os padrões mínimos esperados em uma due 
diligence, incluindo os aspectos de compliance e anticorrupção. 
 
Uma vez realizados os investimentos, a Gestora indicará, em regra, pessoas para compor os órgãos 
de administração das sociedades investidas, inclusive sociedades de propósito específico (SPE), ou 
para acompanhar os projetos objeto de investimento pela companhia investida, de forma a verificar 
quaisquer modificações ou desdobramentos e participar ativamente do respectivo processo decisório, 
se for o caso. 
 
A participação da Gestora no processo decisório pode ocorrer inclusive, mas não  limitadamente, pela 
detenção de ações ou cotas que integrem o respectivo bloco de controle, pela celebração de acordo 
de sócios ou, ainda, pela celebração de ajuste de natureza diversa ou adoção de procedimento que 
proporcione efetiva influência na definição de sua política estratégica e na sua gestão. 
 
Por meio de tal atuação, a Gestora acredita ser capaz de avaliar e aferir a todo tempo situações 
envolvendo cada uma das sociedades investidas ou dos projetos, que possa acarretar em um aumento 
ou redução do nível de exposição a risco em cada investimento e, consequentemente, em cada veículo 
de investimento, mantendo registros atualizados e elaborando documento mensal relativamente a 
cada carteira, sob responsabilidade do Diretor de Compliance, Risco e PLD, nos termos da 
regulamentação em vigor. 
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Risco de liquidez dos ativos do fundo 
 
As aplicações dos fundos de private equity em valores mobiliários apresentam peculiaridades em relação 
às aplicações usuais da maioria dos fundos de investimento brasileiros, já que não existe, no Brasil, 
mercado secundário com liquidez garantida. Caso tais Veículos precisem vender os valores 
mobiliários, poderá não haver comprador  ou o preço de negociação obtido poderá ser bastante 
reduzido, causando perda de patrimônio dos Veículos. 
 
Risco relacionado à companhia alvo 
 
No caso da Perenne investimentir diretamente em Companhias de capital fechado, não haverá 
garantia de: 
 

(i) Bom desempenho de quaisquer das Companhias Alvo; 
(ii) Solvência das Companhias Alvo; e  
(iii) Continuidade das atividades das Companhias Alvo.  

 
Tais riscos, se materializados, podem impactar negativa e significativamente os resultados das 
carteiras dos Veículos. Neste sentido, os pagamentos relativos aos valores mobiliários de emissão das 
Companhias Alvo, como dividendos, juros e outras formas de remuneração/bonificação podem vir 
a se frustrar em razão da insolvência, falência, mau desempenho operacional da respectiva 
Companhia Alvo, ou, ainda, outros fatores. Em tais ocorrências, os fundos investidores poderão 
experimentar perdas, não havendo qualquer garantia ou certeza quanto à possibilidade de eliminação 
de tais riscos. 
 
Não obstante, de forma a mitigar tais riscos, a Gestora participará diretamente nas principais decisões 
estratégicas de cada companhia investida e acompanhará mensalmente suas atividades e relatórios 
financeiros via: 
 

(i) Revisão às demonstrações financeiras da Companhia; 
(ii) Análise de relatórios de resultados consolidados; e  
(iii) Estudos de relatórios operacionais fornecidos pela Administração da Companhia 

contendo informações específicas da Companhia e de seu mercado de atuação. 
 
ADEQUAÇÃO PRÉVIA À TRANSAÇÃO (PRÉ-TRADING) 
 
A Perenne conta com um sistema avançado de controle para administração de suas carteiras. Todo 
ativo, antes de ser operado, será analisado com apoio dos sistemas de empresa terceirizada, vide 
Bloomberg. 
 
Uma vez criado um limite, os sistemas acima mencionados passam a monitorar constantemente a 
respectiva carteira e ativo, interagindo automaticamente com o usuário em caso de violações. 
Diversos limites podem ser atribuídos a uma mesma modalidade de ativos. 
 
Utilizando sistemas aptos, a Área de Gestão da Perenne cria regras e limites sobre classificações 
customizadas, momento o qual permite a Perenne alterar parâmetros específicos de seus ativos, dado 
que cada modalidade de ativo pode apresentar configurações diferentes. 
 
O Controle dos Limites a serem definidos nos sistemas é de responsabilidade primária do Diretor de 
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Gestão de Gestão de Recursos e a sua fiscalização caberá ao Diretor de Compliance, Risco e PLD. 
 
Ainda assim, a Perenne também possui limites internos definidos periodicamente pela Área de 
Gestão, que define o limite máximo de exposição de cada ativo, incluindo-o em uma tabela de limites 
internos, a qual é informada para Área de Compliance da Perenne para acompanhamento e 
fiscalização. 
 
Os limites de exposições internos são mais restritivos que os limites impostos pelos órgãos 
reguladores e autorreguladores. Estes são monitorados pela Área de Compliance e enviados diariamente 
para a Área de Gestão, dessa forma, os gestores têm plena ciência dos limites diários para que possam 
atuar.  
 
METODOLOGIA DE CONTROLE DE LIQUIDEZ E CÁLCULO POR TIPO DE ATIVO 
 
O controle da liquidez dos ativos inseridos nas carteiras dos Veículos é realizado, utilizando de 
suporte dos sistemas contratados, Bloomberg e BRITech, com base na média do volume de 
negociação diária e comparado com o tamanho total dos ativos individuais. De acordo com suas 
características, os Veículos devem operar com montante suficiente da posição diária em caixa ou 
ativos extremamente líquidos. 
 
O tratamento dos ativos utilizados como margem, ajustes e garantias considera, no mínimo, os 
seguintes aspectos: liquidez dos ativos, participação de cada ativo nos Veículos e expectativa da 
Gestora em relação à manutenção dos ativos em carteira. 
 
Será estabelecido um limite máximo de resgate esperado para cada Veículo. O percentual 
do patrimônio líquido de cada Veículo que pode ser liquidado até a respectiva data de cotização, 
com base no número de dias necessários para a liquidação de cada posição, deve ser sempre superior 
a esse limite. 
 
O perfil do passivo de cada Veículo é composto, mas não se limitando, por encargos como despesas 
de corretagem, custódia, auditoria, consultoria legal, impostos, taxa de administração, entre outros, 
além de pagamento de resgates e compras de ativos. O perfil de resgates dos Veículos será medido 
de acordo com a média mensal dos últimos 12 (doze) meses. 
 
Para garantir que os parâmetros definidos sejam cumpridos, o monitoramento das ações das 
companhias investidas é feito através dos sistemas de terceiros contratados, Bloomberg e BRITech 
que, dentre outras funções, monitoram diariamente a composição do portfólio, a liquidez do portfólio 
agregado (todos os fundos de investimento geridos) e das posições individualmente. 
 
O gerenciamento de liquidez é realizado diariamente, com base em tamanho de posições, limites de 
exposição setoriais e determinados grupos de risco. A Gestora buscará operar com no mínimo 2% 
(dois por cento) da posição diária em caixa ou ativos extremamente líquidos. Não obstante, poderão 
ser definidos parâmetros diversos a depender do caso, os quais serão formalizados nos documentos 
competentes. 
 
A Gestora investe o valor em caixa dos Veículos em títulos públicos, em operações compromissadas 
de 1 (um) dia (lastreadas em títulos públicos) ou em cotas de fundos de investimento que investem 
exclusivamente em títulos públicos ou CDBs e títulos bancários. 
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Para o investimento em cotas de fundo é considerado a liquidez estabelecida no regulamento do 
fundo investido. Para as operações compromissadas, como há compromisso de recompra, a liquidez 
é diária (D+0). 
 
O caixa em conta corrente é considerado 100% (cem por cento) líquido, ou seja, sua liquidez é diária 
(D+0). 
 
A Gestora monitora diariamente o montante do portfólio que é investido em títulos públicos ou 
em cotas de fundos que investem em títulos públicos. Além disso, também é feito pela Área de Gestão 
o acompanhamento das negociações dos títulos públicos no mercado secundário para que seja 
possível monitorar e garantir a liquidez definida para o ativo em questão. 
 
A Gestora faz controle diário do caixa utilizando ferramentas internas, como também informações 
fornecidas diariamente pelos administradores dos fundos de investimento sob sua gestão. Este 
controle é feito em grande parte pelos respectivos administradores de cada fundo. 
 
O risco de liquidez pode ser majorado em situações especiais de iliquidez, relacionadas a fatores 
sistêmicos ou eventos específicos de cada ativo. A Gestora, nestas situações, manterá uma maior 
participação do patrimônio líquido de cada Veículo em ativos de maior liquidez e realizará, com a 
periodicidade necessária, o controle e o gerenciamento da liquidez de cada ativo. 
 

EXPOSIÇÃO A RISCO DE CAPITAL 

 

Conforme disposto no Anexo Normativo I, da Resolução CVM nº 175/22, a Perenne é responsável 
pela observação de limites na utilização de margem bruta, conforme limites máximos abaixo: 

 

I – para classe de fundo de investimento de “Renda Fixa”, margem bruta limitada a 20% 
(vinte por cento) do patrimônio líquido da classe;  

 

II – para classe de fundo de investimento “Cambial” ou “Ações”, margem bruta limitada a 
40% (quarenta por cento) do patrimônio líquido da classe; e  

 

III – para classe de fundo de investimento “Multimercado”, margem bruta limitada a 70% 
(setenta por cento) do patrimônio líquido da classe. 

 

Os limites acima não se aplicam para classe de cotas de fundos de investimento destinadas 
exclusivamente a investidores profissionais, salvo disposição contrária em Regulamento. 

 

A Área de Risco da Perenne deve manter controle e registros acerca da utilização da margem bruta, 
de forma a serem passíveis de verificação a qualquer momento. 
 
DIRETOR RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DE RISCOS 
 
Conforme dispõe o art. 4º, V, da Resolução CVM nº 21/2021, o Diretor  Compliance, Risco e PLD 
é responsável por verificar o cumprimento da presente política, bem como do Manual de 
Gerenciamento de Liquidez e também de disponibilizar o relatório gerado pela área de risco para as 
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demais áreas, conforme preceituado acima. 
 
O Diretor de Compliance, Risco e PLD será o responsável direto pelo monitoramento dos riscos 
tratados nesta Política, trabalhando em conjunto com colaboradores alocados na Área de Compliance 
e Risco. 
 
Cabe ressaltar que o controle e monitoramento do risco de mercado também é parte do processo de 
gestão e decisão de investimento, tendo em vista a análise qualitativa dos ativos realizada pela Área 
de Gestão, sendo, portanto, uma obrigação compartilhada do Diretor de Gestão de Recursos, 
conforme definido no Formulário de Referência da Gestora e do Diretor de Compliance, Risco e 
PLD. 
 
Além disso, convém salientar que o Diretor de Compliance, Risco e PLD tem o poder de ordenar à 
mesa a readequação ou realizar o reenquadramento da carteira de investimentos dos fundos, sem 
prejuízo de consultar o responsável pela área de gestão no que tange a compreender melhor qualquer 
estratégia específica de investimentos adotada. 
 
Caso o Diretor de Compliance, Risco e PLD identifique uma necessidade extraordinária de revisão 
de limites ou redefinição de métricas e parâmetros, por conta de fatores internos ou externos, deverá 
convocar imediatamente reunião extraordinária do Comitê de Compliance e Risco para tratar do 
tema. 
 
COMITÊ DE COMPLIANCE E RISCO 
 
O Comitê de Compliance e Risco é o órgão interno competente para definição/revisão dos limites 
de riscos (modalidades de ativos e emissores) e das regras e parâmetros utilizados para gerenciamento 
de riscos, com base, principalmente, nos relatórios produzidos pela Área de Compliance e Risco. 
 
Adicionalmente às atribuições de controle gerencial do risco pelo Diretor de Compliance, Risco e 
PLD, a Perenne dispõe de Comitê de Risco e Compliance, que tem por objetivo revisar os 
Indicadores de Riscos; aprovar alterações nas políticas e manuais; deliberar sobre assuntos que sejam 
pertinentes à Gestão de Riscos e de Compliance; e outras matérias pertinentes.  
 
O referido comitê possui frequência mínima mensal e é composto pelo Diretor de Compliance, Risco 
e PLD e pelo Diretor de Gestão e pelos demais membros da área de risco e compliance. As decisões 
deste comitê, bem como todas as decisões relevantes relacionadas a esta Política, serão formalizadas 
em ata ou e-mail e mantidas arquivadas, disponíveis aos órgãos reguladores, por no mínimo 5 (cinco) 
anos. 
 
Além das funções descritas acima, o Comitê de Compliance e Risco é o órgão interno competente 
para definição/revisão dos limites de riscos (modalidades de ativos e emissores) e das regras e 
parâmetros utilizados para gerenciamento de riscos, com base, principalmente, nos relatórios 
produzidos pela Área de Compliance e Risco. Dessa forma, caso o Diretor de Compliance, Risco e 
PLD identifique uma necessidade extraordinária de revisão de limites ou redefinição de métricas e 
parâmetros, por conta de fatores internos ou externos, deverá convocar imediatamente reunião 
extraordinária do Comitê de Compliance e Risco para tratar do tema. 
 
Ainda, cabe ressaltar que o Comitê de Risco e Compliance é soberano em relação à matérias relativas 
à gestão de Risco e Compliance. 
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MONITORAMENTO E FLUXO DE INFORMAÇÕES 
 
A Área de Compliance e Risco da Gestora realiza um monitoramento diário, após o fechamento dos 
mercados de cada dia, em relação aos principais riscos relacionados aos Veículos. Com o auxílio dos 
sistemas contratados BRITech e Bloomberg, e sob supervisão do Diretor de Compliance, Risco e 
PLD, são gerados relatórios diários de exposição a riscos para cada Veículo, o qual refletirá, também, 
os enquadramentos constantes dos regulamentos dos fundos de investimento ou daqueles descritos 
nos contratos de carteira administrada. 
 
Caso algum limite objetivo seja extrapolado, o Diretor de Compliance, Risco e PLD notificará 
imediatamente o Diretor de Gestão de Recursos para que realize o reenquadramento a partir da 
abertura dos mercados do dia seguinte. 
 
Sem prejuízo do disposto acima, o Diretor de Compliance, Risco e PLD poderá realizar uma análise 
subjetiva da concentração das carteiras e, caso identifique um risco relevante, deverá solicitar a 
realização de reunião extraordinária do Comitê de Compliance e Risco para tratar do tema, podendo, 
inclusive, sugerir a adoção de um plano de ação para mitigação do referido risco. 
 
Nas reuniões do Comitê de Compliance e Risco, os relatórios produzidos pelo Diretor de 
Compliance, Risco e PLD são analisados e, se necessário, novas métricas e parâmetros de gestão de 
riscos serão definidas. 
Na inobservância de qualquer dos procedimentos aqui definidos, bem como na identificação de 
alguma situação de risco não abordada nesta Política, o Diretor de Compliance, Risco e PLD deverá 
realizar a convocação de reunião extraordinária e submeter a questão ao Comitê de Compliance e 
Risco, com o objetivo de: 
 

(i) Receber da Área de Gestão as devidas justificativas a respeito do desenquadramento ou do 
risco identificado; 

(ii) Estabelecer um plano de ação que se traduza no pronto de enquadramento das carteiras dos 
Veículos aos limites previstos em seus documentos regulatórios ou nessa Política vigente; e 

(iii) Avaliar a necessidade de eventuais ajustes aos procedimentos e controles adotados pela 
Gestora. 

 
Controle de operações, alocações, corretagem e aluguel 
 
Diariamente, após o fechamento do mercado, a Área de Compliance e Risco confere todas as 
operações e posições das carteiras dos Veículos com as corretoras e Administradores. No caso de 
alguma operação ocorrer para mais de um Veículo, a alocação de cada operação entre os mesmos 
será feita nos termos da Política de Rateio e Divisão de Ordens da Gestora. 
 
É feito um relatório mensal, mostrando quanto cada carteira e cada gestor gastou com corretagem. 
Além disto, é feito um acompanhamento mensal das posições de aluguel de cada gestor e controle 
de devoluções. 
 
TESTES DE ADERÊNCIA 
 
Todos as metodologias, controles, regras, processos e manuais operacionais ainda são testados através 
dos exames de aderência, consubstanciados no Relatório de Controles Internos emitido anualmente, 
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conforme Resolução CVM nº 21/2021, que explicita se todas as atividades estão em conformidade, 
e caso não estejam, demonstra todo o plano de atividade a ser realizado pela Perenne para solucionar 
a incongruência. 
 
DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
Em cumprimento ao art. 16, IV, da Resolução CVM nº 21/2021, a presente política está disponível 
no endereço eletrônico disponibilizado pela Perenne para tal fim.  
 
VIGÊNCIA E ATUALIZAÇÃO 
 
Esta política será revisada anualmente, e sua alteração acontecerá caso seja constatada necessidade de 
atualização do seu conteúdo. Poderá, ainda, ser alterada a qualquer tempo em razão de circunstâncias 
que demandem tal providência. 
 

CONTROLE DE 
VERSÕES 

DATA MODIFICADO POR 
DESCRIÇÃO DA 

MUDANÇA 

1 Agosto/2020 
Diretor de Compliance, 

Risco e PLD 
Versão Inicial 

2 Fevereiro/2023 RRZ Consultoria Atualização 
3 Setembro/2023 RRZ Consultoria Adequação 175 
4 Dezembro/2024 RRZ Consultoria Revisão 

4.1 Setembro/2025 RRZ Consultoria Revisão Anual 
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ANEXO I – ORGANOGRAMA FUNCIONAL 

 

 
 
 

Comitê de Compliance e Risco

Diretor de Risco, Compliance e PLD

Analista de Risco Analista de Compliance


	INTRODUÇÃO
	CONCEITO DE RISCO
	DIRETRIZES
	RISCO DE MERCADO
	RISCO DE CRÉDITO/CONTRAPARTE
	RISCO DE LIQUIDEZ
	RISCO DE CONCENTRAÇÃO
	RISCO OPERACIONAL
	RISCO LEGAL
	RISCO DE IMAGEM
	RISCOS RELACIONADOS AO MERCADO DE PRIVATE EQUITY
	ADEQUAÇÃO PRÉVIA À TRANSAÇÃO (PRÉ-TRADING)
	METODOLOGIA DE CONTROLE DE LIQUIDEZ E CÁLCULO POR TIPO DE ATIVO
	EXPOSIÇÃO A RISCO DE CAPITAL
	DIRETOR RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DE RISCOS
	COMITÊ DE COMPLIANCE E RISCO
	MONITORAMENTO E FLUXO DE INFORMAÇÕES
	TESTES DE ADERÊNCIA
	DISPOSIÇÕES GERAIS
	VIGÊNCIA E ATUALIZAÇÃO
	ANEXO I – ORGANOGRAMA FUNCIONAL

